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SAILORS FOR THE SEA PORTUGAL 
 

PLANO DE AÇÃO 2015-2016 

 

1. ENQUADRAMENTO 

O Plano de Ação da SAILORS FOR THE SEA PORTUGAL (SFSP) procura ser um 
documento estratégico para a implementação da SFSP em Portugal no biénio 2015-2016 

e de toda a sua ação na defesa dos Oceanos e Mares, através dos programas 

desenvolvidos na SAILORS FOR THE SEA INTERNACIONAL (SFS) implementados com 

sucesso nos EUA e Japão e sua identidade própria adaptada ao contexto nacional. 

Existindo um contexto adverso à conservação dos Oceanos, onde o desrespeito pela sua 

preservação e utilização abusiva diária têm sido uma constante, a SAILORS FOR THE 

SEA nasceu como que um grito de revolta perante este cenário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 HISTÓRIA  

A SAILORS FOR THE SEA foi fundada em 2004 por David Rockefeller Jr. e Davis 
Treadway que, conjuntamente com amigos de longa data, velejadores, defensores e 

utilizadores do Mar, têm congregado o esforço individual num resultado comum: a 

procura incessante da sustentabilidade dos Oceanos e Mares. 

Assim, e tendo como destinatários primários velejadores e apaixonados pelo Mar, a 
SAILORS FOR THE SEA procura que todos juntos sejam apenas uma voz, um legado, a 

força que busca uma ação Global. 
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Com uma comunidade de cerca de 12.000.000 de velejadores nos Estados Unidos da 

América, o objetivo inicial foi unir todos estes utilizadores do Mar e através da sua paixão, 

criar uma onde de mudança global que se tornou num dos movimentos mais relevantes 

na conservação e sustentabilidade dos Oceanos. 

A SAILORS FOR THE SEA é uma Organização Não Governamental (ONG), sem fins 

lucrativos.  

 

 SAILORS FOR THE SEA PORTUGAL 

David Rockefeller Jr. sempre idealizou o fenómeno da 
sustentabilidade dos Oceanos e Mares como global e 

desta forma lançou o desafio além-mar, 

primeiramente ao Japão (2012) e posteriormente 

convidando Cascais como próximo Porto de abrigo. 

Cascais foi, desta forma, considerado como um 
ponto estratégico nesta onda global da 

sustentabilidade. A expansão deste movimento de 

consciencialização ambiental até Cascais marca assim, significativamente a inclusão do 

continente Europeu neste movimento global. 

Após diversos encontros preparatórios e análise de viabilidade, é formalizada em 2014 a 

SAILORS FOR THE SEA PORTUGAL como mais uma gota no Oceano nesta desafiante 

demanda da sustentabilidade dos Mares e Oceanos. 

Sediada no Concelho de Cascais, natural terra de velejadores e de apaixonados pelo Mar, 
consubstanciados por um Clube Naval com uma das mais relevantes atividades velicas 

do Mundo, apoiada por uma Marina de excelência e por uma estratégia municipal impar, 

a SFS PORTUGAL procura iniciar o seu projeto de atividades no 4º trimestre de 2014, 

preparando-se assim para o desafiante biénio de 2015- 2016. 

Para implementar os programas e estratégia internacional definida pela SFS, contamos 
com uma tripulação de 9 (nove) voluntários, todos eles apaixonados pelo Mar e com uma 

forte convicção de querer tornar este nosso mundo um pouco melhor.  

 

  

  



 

SFS PORTUGAL – Plano de Ação 2015-16  Pág. 3 de 11 

 TRIPULAÇÃO 

- Bernardo Corrêa de Barros - Presidente 

- Isaac Silveira – Vice-presidente 

- Susana Castelo 

- Marta Castelão Costa 

- Sara Matos 

- Sara Rodrigues 

- Daniel Levy Lima 

- António Pedro Portocarrero 

- Maria da Paz Corrêa de Barros 

 

 CONSELHO CONSULTIVO 

Empenhados no sucesso da SFS PORTUGAL e comprometidos com a sua missão, o 
Conselho Consultivo engloba distintas personalidades da Comunidade envolvente. 

- Patrick Monteiro de Barros - Presidente 

- Carlos Carreiras 

- Miguel Horta e Costa 

- José de Sotto Mayor Matoso 

- Pedro Garcia 

- Tiago de Pitta e Cunha 

- Miguel Pinto Luz 

- Rodrigo Moita de Deus 

 

 INSTALAÇÕES 

Sediada na Marina de Cascais, a SFS PORTUGAL tem uma localização privilegiada de 

proximidade com o Mar que nos permite sentir e viver a nossa inspiração. 

Servindo a nossa sede apenas como base de partida, o nosso campo de ação são os 1860 

Km de Costa em Portugal (943 em Portugal Continental, 667 nos Açores e 250 Km na 

Madeira), mas também toda a zona marítima de interesse estratégico Nacional e os 

Mares e Oceanos Globais. 
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2. MISSÃO 

 

Procurando dar seguimento ao projeto da “casa mãe” a SFS PORTUGAL e porque a 

Missão de uma organização reflete a sua razão de ser, concretizada nas atividades 

relevantes que empreende, a SFS PORTUGAL, estabeleceu como missão: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONTRIBUIR PARA A SUSTENTABILIDADE 

DOS OCEANOS E MARES, 

 PARTINDO DE UMA PAIXÃO E INSPIRAÇÃO PELA 

NATUREZA E MEIO AMBIENTE, 

INCENTIVANDO UMA MUDANÇA CENTRADA NA 

CRESCENTE CONSCIÊNCIA AMBIENTAL 

FORTALECIDA PELA ACÇÃO DE CADA UM DE NÓS. 
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3. VALORES 

 

 Respeito 

Respeitar e honrar Mares e Oceanos, baseado num vasto conhecimento da temática do 

Mar, fortalecido por uma vontade de aprender, aliado a uma preocupação constante 

com as gerações vindouras. 

 

 Sustentabilidade 

Criar e dar continuidade a projetos e atividades implementadas internacionalmente de 
forma sustentável através de um elevado nível 

estruturação, solidez e resultados, 

promovendo desta forma a preservação dos 

Mares e Oceanos. 

 

 Compromisso 

Criar um pacto de trabalho em Equipa 
com um fim comum, procurar a 

comunhão de interesses e motivações, 

para a concretização de objetivos, 
buscando parceiros com visões semelhantes ou complementares, constituindo assim uma 

verdadeira relação de parceria com naturais benefícios comuns. 

 

 Eficiência 

Procurar fazer mais, com maior qualidade, na busca incessante da anulação de 

desperdício e da poluição nos mares e Oceanos, sem desaproveitamento de recursos tão 

escassos no nosso planeta. 
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4. ANÁLISE DA ENVOLVENTE 

 

Para o desafio a que nos propomos, foi fundamental diagnosticar e analisar as 

oportunidades e desafios que a cada momento formam o nosso contexto local e social. 

E não existindo desafio sem dificuldades ou constrangimentos, procuramos percecionar as 

possíveis adversidades à nossa ação para de forma criativa e inovadora, ultrapassá-las e 

prosseguir na demanda da Sustentabilidade de Mares e Oceanos.  

 

 Oportunidades e Desafios 

- Potencial de um País com uma estratégia nacional para o mar vincada e que se 

apresenta como um desígnio nacional; 

- Proximidade do Oceano e apoio estruturante da Marina e Clube Naval de Cascais 

afigura-se como um estímulo para a ação da SFS PORTUGAL; 

- Perceção de Cascais como Porta da Europa, possibilitando uma plataforma de 

referência de expansão deste movimento global; 

- Cooperação da SFS INTERNACIONAL na estruturação da SFS PORTUGAL, com uma 

presença e apoio constante, fundamental na fase de arranque; 

- Política municipal ímpar no apoio ao associativismo e dinamização de atividades na 

área da sustentabilidade e utilização do Mar; 

- Existência de uma comunidade náutica e velica expressiva no país e em particular em 

Cascais, referência nacional na vela e utilização sustentável do Mar; 

- Mais de 22.000 velejadores inscritos na federação Portuguesa de Vela, e muitos outros 

não registados mas amantes e praticantes da vela de recreio; 

- Crescente relevância da componente de responsabilidade social das empresas em 

Portugal, cuja ação poderá ser encaminhada e comprometida com a sustentabilidade 

dos Oceanos e Mares; 

 

 Constrangimentos 

- Contexto e clima económico nacional debilitado, com fortes restrições, surgem como um 
constrangimento mas que proporcionará à SFS PORTUGAL uma maior valorização dos 

recursos disponíveis; 

- Relativa baixa confiança e autoestima dos Portugueses, justificada pelo contexto 

adverso, limita de alguma forma a disponibilidade para o voluntariado e sensibilidade 

para questões ambientais e sustentabilidade; 
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5. PILARES PARA A SUSTENTABILIDADE 

 

Para a sua ação, a SAILORS FOR THE SEA PORTUGAL assenta a sua razão de ser em 4 

Pilares para a sustentabilidade onde os projetos implementados se identificam, conforme 

as suas características individuais e objetivos a que se propõem. 

 

 Sustentabilidade como modelo de desenvolvimento 

Tudo o que fazemos em particular tem impacto no todo. As nossas ações, parcerias e 

relações geram repercussões nos outros, no meio ambiente e em nós mesmos. 

Consciente disso, a SAILORS FOR THE SEA 

PORTUGAL elege a sustentabilidade como um 

dos pilares da sua ação. Procuraremos sempre 
adotar um modelo de desenvolvimento que 

fomente o equilíbrio entre a economia, a 

sociedade e o meio ambiente. 

 Acreditamos que, através das nossas atividades 
e do nosso modo de estar, poderemos e seremos 

um agente de transformação no Mundo e 

estimular toda a nossa cadeia de relações a agir 

da mesma forma. 

  

 Educação e Formação 
Ambiental focada nos Mares e 

Oceanos  

Esta pilar propõe a educação ambiental nas escolas, colégios e organismos de juventude 
como um processo de reconhecimento de valores e clarificação de conceitos, modificando 

atitudes em relação ao meio ambiente, através de atividades de caráter pedagógico. 

Com origem na base da sociedade, daqueles que serão o futuro da mesma, procuramos 
um processo sustentado no tempo e na consequência das ações presentes no futuro de 

todos. 

Este pilar procura ainda desenvolver processos de formação dos associados da SFS 

PORTUGAL disseminando o seu conhecimento sobre o meio ambiente e 

consciencializando-os para a preservação e utilização sustentável dos mares e do oceano. 

Para a SFS PORTUGAL a educação ambiental está relacionada com a prática das 

tomadas de decisões e a ética que conduzem para a melhoria da qualidade de vida. 
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 Parcerias/Sinergias  

A SAILORS FOR THE SEA PORTUGAL defende que “juntos seremos mais fortes do que 

cada um separadamente”. 

Como tal, apostamos como pilar da nossa ação potenciar sinergias e fomentar a 
interdisciplinaridade de forma a obter um melhor 

aproveitamento de todos os recursos 

disponíveis, bem como conquistar dimensão e 
excelência nas ações 

desenvolvidas. 

 

 Comunicação (e Eventos) 

A SAILORS FOR THE SEA PORTUGAL aposta numa comunicação forte e clara, bem 
como em desenvolver eventos sociais que consigam dar visibilidade pública à ação da SFS 

PORTUGAL, e desta forma à temática da preservação dos Mares e do Oceanos. 

Desta forma, conseguiremos contribuir para a educação ambiental do público em geral 

e disponibilizando informação de forma interativa e dinâmica que estimule a 

participação da sociedade em geral. 
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6. OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS (OE) E LINHAS DE ACÇÃO (LA) 

 

Tendo como objetivo geral a sustentabilidade dos Oceanos e Mares, a SAILORS FOR THE 

SEA Portugal para o período 2014-2016, centra a sua 

atividade em 6 

objetivos estratégicos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

OE1. Procurar a estruturação da SFS PORTUGAL, tornando-a reconhecida 
a nível Nacional, cumprindo o seu plano de atividades, sustentado humana e 
financeiramente. 

 LA1. Estabelecer Parcerias com visões semelhantes ou complementares, 
constituindo assim uma verdadeira relação de cooperação com naturais 
benefícios comuns; 

 LA2.  Edificar o espaço da Sede tornando-a operante, funcionando como um 
cartão-de-visita à atividade da SFS PORTUGAL; 

 LA3.  Fomentar a relação com os associados garantindo o espirito de união; 

 LA4.  Sistematizar e tornar eficientes processos burocráticos e financeiros; 

 LA5.  Divulgação ação da SFS PORTUGAL através de parceiros e informação 
multiplataforma; 
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OE2. - Incentivar a formação dos associados 

 LA6. Fomentar a formação individual dos associados de acordo com os interesses 
individuais e coletivos; 

 

OE3. - Implementar o Programa “Clean Regattas”  

 LA7.  Traduzir e adaptar a Documentação Base, sistematizando os processos de 
certificação; 

 LA8.  Promover a divulgação dos programas e fomentar a formação em Clubes 
Navais, sensibilizando os mesmos para a relevância dos programas na proteção 
ambiental dos Oceanos; 

 LA9. Certificar Regatas com resultados crescentes na classificação envolvendo os 
velejadores e organizadores; 

 

O4. Impulsionar o Programa “KELP - Kids Environmental Lesson Plans” 

 LA10. Traduzir e adaptar a Documentação Base, elaborando planos de 
formação de acordo com a faixa etária e pedagogia em vigor 

 LA11. Estabelecer contactos com Escolas, Colégios e Escu(o)teiros de forma a 
sensibilizar a população mais jovem, através de um contacto primário com os 
mesmos. 

   

05.  - Dinamizar novos Programas 

 LA12. Promover Beach Clean Up´s pelo país com as diretrizes e orientações da 
SFS PORTUGAL 

 LA13. Promover Ocean Clean Up´s pelo país com as diretrizes e orientações da 
SFS PORTUGAL 

 LA14. Criar, desenvolver e estruturar o novo programa “Caminhos para a 
sustentabilidade” 

 

06. Procurar sinergias com outras entidades publicas/ privadas e/ou ONG´s  

 LA15. Estabelecer contactos com outras organizações com orientação para 
Proteção Ambiental 

 LA16. Fomentar a integração e participação da SFS PORTUGAL em Atividades 
Externas, com o objetivo de ser uma referência nas temáticas do Mar 
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7. INDICADORES E METAS 

 

Como a existência de objetivos só por si, não traduz a ação de uma associação, 
procurámos “materializar” essas propósitos em atividades ou propostas. 

Pensamos que só com ações concretas e planeadas será possível balizar a nossa relevância 
na pretensão de um papel forte na consciencialização para a sustentabilidade… 

Desta forma criamos metas para a nossa ação, crescentes no tempo e possíveis de analisar 
e corrigir nas situações menos conseguidas. 

Elaboramos um quadro – ANEXO 01 – relacionando os indicadores e metas com os 
objetivos definidos e as linhas de ação traçadas. 

 

8. COORDENAÇÃO E CONTROLO 

 

Para a coordenação deste ambicioso plano estratégico, a SFS PORTUGAL, procurará 
permanentemente acompanhar e registar todas as atividades desenvolvidas e 
trimestralmente avaliar o percurso efetuado. 

De forma mais formal, semestralmente realizar-se-á um momento de apreciação do 
plano de atividades e sua relação com o previsto no plano estratégico. 

Anualmente será produzido um relatório de atividades a distribuir a parceiros e 
associados. 

Sempre que oportuno e relevante serão avaliados os indicadores e metas estabelecidas, 
procurando adaptá-los à realidade da SFS PORTUGAL e ao contexto envolvente, tendo 
em mente a concretização da missão segundo os valores intrínsecos à SFSP. 

 

9. CONCLUSÃO 

 

Trata-se do Plano de Ação inaugural da SFS PORTUGAL, orientado para uma estratégia 
crescente de atividade, centrada na sustentabilidade e na Missão por nós escolhida… 

Será por isso a nossa base de trabalho para trazer, como tocha olímpica, o ideal de 
sustentabilidade dos Oceanos e Mares para Cascais, praia de Portugal, porta da Europa… 
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OBJECTIVO LINHA DE AÇÃO INDICADORES 
METAS 
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LA1. Estabelecer Parcerias com visões semelhantes 
ou complementares, constituindo assim uma 
verdadeira relação de cooperação com 
naturais benefícios comuns. 

Reuniões com potenciais parceiros 5 2 

LA2- Edificar o espaço da Sede tornando-a 
operante, funcionando como um cartão-de-
visita à atividade da SFSP 

Abertura ao público 
1 dia por 
semana 

2 dias por 
semana 

LA3- Fomentar a relação com os associados 
garantindo o espirito de união 

Assembleias Gerais 2 2 

Atividade convívio 1 1 

LA4- Sistematizar e tornar eficientes processos 
burocráticos e financeiros 

Apresentação Plano de Ação e 
Orçamento 

Outubro Outubro 

Relatório Atividades e Contas Março Março 

Reuniões Coordenação e Avaliação 
do Plano de Ação 

2 por ano 2 por ano 

LA5. Divulgação ação da SFS PORTUGAL 
através de parceiros e informação 
multiplataforma; 

Newsletter informativa Bimestral Mensal 

Folheto Divulgação Anual Anual 

Quiosque sustentável 1 por ano 2 por ano 

Identificação embarcações à vela 
Clubes Navais 

15 30 

O
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. 
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O
S 

A
SS
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LA6. Fomentar a formação individual dos 
associados de acordo com os interesses 
individuais e coletivos 

Carta Náutica 4 4 

Congressos e Simpósios 
2 

participações 
4 

participações 
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OBJECTIVO LINHA DE AÇÃO INDICADORES 
METAS 

2015 2016 
O
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” LA7. Traduzir e adaptar a Documentação Base, 
sistematizando os processos de certificação Documentos produzidos 75% da SFS 100% da SFS 

LA8. Promover a divulgação e formação do 
programa em Clubes Navais 

Clubes visitados 2 5 

LA9. Certificar Regatas com resultados crescentes 
na classificação envolvendo os velejadores e 
organizadores; 

Regatas participantes no programa 25 50 

Velejadores participantes 250 500 
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LA10. Traduzir e adaptar a Documentação Base, 
elaborando planos de formação… 

Documentos / Planos de formação 
produzidos 3 6 

LA11. Estabelecer contactos com Escolas / Colégios 
Esc(u/o)teiros de forma a sensibilizar a 
população mais jovem…  

Entidades envolvidas no programa 4 10 

Crianças envolvidas no programa 250 500 

O
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P
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LA12. Promover Beach Clean Up´s pelo país com 
as diretrizes e orientações da SFS 
PORTUGAL 

Atividade Beach Clean up 2 2 

LA13. Promover Ocean Clean Up´s pelo país com 
as diretrizes e orientações da SFS 
PORTUGAL 

Atividade Ocean Clean up 1 2 

LA14. Criar, desenvolver e estruturar o novo 
programa “Caminhos para a 
sustentabilidade” 

Biblioteca e Mediateca de 
Sustentabilidade de Mares e Oceanos 

100 livros e 
artigos 

250 livros e 
artigos 
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LA15. Estabelecer contactos com outras 
organizações com orientação para 
Proteção Ambiental 

Entidades contactadas 2 4 

Parcerias estabelecidas 1 2 

LA16. Fomentar a integração e participação da 
SFS PORTUGAL em Atividades Externas… Atividades realizadas 1 2 
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DATA ATIVIDADE 
1ª

 T
R

IM
ES

TR
E JAN-MAR SEDE - REMODELAÇÃO E APETRECHAMENTO 

JANEIIRO SITE OFICIAL E FACEBOOK SFS PORTUGAL ONLINE 

FEVEREIRO REUNIÃO CONSELHO CONSULTIVO 

FEVEREIRO APRESENTAÇÃO PROGRAMA “CLEAN REGATTAS” CLUBE NAVAL CASCAIS 

2ª
 T

R
IM

ES
TR

E 

ABRIL INÍCIO DO PROGRAMA KELP 

ABRIL CONCERTO SAILORS FOR THE SEA 01 - HARD ROCK 

ABRIL ASSEMBLEIA GERAL – AVALIAÇÃO PLANO 01 

ABRIL REGATA - 5TH STAVROS DRAGON MATCH RACE CASCAIS 

ABRIL REGATA - XX H.M. KING JUAN CARLOS I TROPHY 

MAIO BEACH CLEAN UP 01 

MAIO REGATA - VOLVO OCEAN RACE - LISBON STOPOVER 

MAIO ATVIIDADE SUSTENTABILIDADE PARCEIROS 01 

MAIO INÍCIO NEWSLETTER 

MAIO INAUGURAÇÃO OFICIAL SEDE 

MAIO APRESENTAÇÃO E LANÇAMENTO LIVRO SUSTENTABILIDADE 

MAIO JANTAR LANÇAMENTO OFICIAL SAILORS FOR THE SEA PORTUGAL 

JUNHO WORLD OCEAN SUMMIT 

JUNHO TROFÉU MARINA DE CASCAIS 

JUNHO TROFÉU 77º ANIVERSÁRIO CNC 
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DATA ATIVIDADE 
3º

 T
R

IM
ES

TR
E 

JULHO APRESENTAÇÃO CLEAN REGATTAS A CLUBE NAVAL 

JULHO INAUGURAÇÃO DA BIBLIOTECA NA SEDE 

AGOSTO REGATA - CASCAIS VELA 2015 

SETEMBRO BEACH CLEAN UP 02 

SETEMBRO REGATA - TP52 CASCAIS SUPER SERIES 

SETEMBRO REGATA - RC44 CASCAIS CUP 

4º
 T

R
IM

ES
TR

E 

OUTUBRO ABERTURA AO PÚBLICO DA SEDE PARA APOIO À INVESTIGAÇÃO 

OUTUBRO ASSEMBLEIA GERAL – AVALIAÇÃO PLANO 02 

OUTUBRO ATVIIDADE SUSTENTABILIDADE PARCEIROS 02 

NOVEMBRO REGATA DE NATAL 2015 

NOVEMBRO CONCERTO SAILORS FOR THE SEA 02 - HARD ROCK 
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